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0 MÁkiDO.T-Pára de tocar, minha querida, 
'.porquê-' já estou farto de' te ouvir ao piano. Agora quero que me acom-

P^a"-mI"t*vÍi ^E ouee que tu-vais iocar para que tni"; te acompanhe VN5Ò nie consta que saibas musica ! ,.
0 MAnfcoi-Vou tocar a retirada para o -meu quarto a •preciso-que-meacouiponhes... Coiiiprebendeste 1
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EXPEDIENTE

A.SSIGNAT UI.A8
Anno.... ISgOOO | ti meios.. 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital   100 rs
Nos Estados  200 rs

Publica annnalmontc cerca do 5,000
gravuras

Os originaes enviados á redacção
não serão restituidos, ainda que não
sejam publicados.

Viagem lo Dr. Osial
INSPECÇÁO__SANITARIA

A bordo do .Republica.
IMPOSTA.T2 ENTREVISTA

O "Eio HSTú." na ponta

QUJi HONRA 1VJ. A FAMÍLIAI

competontissimo e injusta-
mente perseguido Director
Geral da Saúde Publica, um

dos beneméritos desta terra o que a
ha do levar á llloria, oom escalas
pola Avenida Beira Mar, partiu para
o norte om viagem de inspecção sani-
taria.

Momentos antes de levantar ferro o
Republica, S. lix. concedeu a um re-
presentante nosso a honra de uma
entrevista, de que damos adiante ex-
ce.Uonte rc.su_.io.

Quando o nosso companheiro se
apresentou a bordo, o br. Oswaldo
ultimava os preparativos da viagem
e, assim que o viu, correu a abraçal-o
exclamando:

Ora,grae,as ' Pensei que não vinha
se despedir do mim :

Perdão .ásperavamos a sua ama-
vel visita na redacção e, como lá não
1'oi, mandaram-me apresentar-lhe as
despedidas em nome do llio Nú e...

—-Já ..ei; entrevistar-me,
Jixaoli.iiieiile! V. Ex. tem um ta-

lento tão grande como... como...
Dispenso a comparação — disse

>S. Ex. — vendo o embaraço do sou
nterloculor.

liste proseguhi:—Desejava visitar as dependências
do yachi. .

Isto n.o é yttchl, meu amigo, ú
o vapor Republica.

Como sóa mal! Vapor /íc-publi-
ca. .

—Ora! Eu tenho ouvido coisas
peiores do que essa e nào laço essa
cara Teia Vamos visitar o vapor.

S. Ex. mostrou ent o todas as de-
pendências do seu navio, que está
completamente reformado no inte-
rior. Ha luxo e conforto em penca.

Depois o Ur. Oswaldò mandou for-
mar a guarniçuo - que é a seguinte:
dois eoiuiiiandantcs, tres imuiedia-
tos, seis pilotos, quinze maehinutas,
quarenta foguislas, noventa mari-
nheiros, dezoitos criados e tresentos
soldados dabrigada mata-mosquitos.

Que diz? — indagou S. lix. esbo-
çamio um sorriso de satisfação.Digo quo nâo queria estar na
pelle dos mosquitos do norte .,

Em seguida, no salão nobre, onde
S_ Ex mandou servir cale e licor, o
nosso representante teve cum o Ur.
Oswaldo a seguinte conversa:

V. lix. vai daqui a...
Victoria!

—-Esse porto devia ser o ultimo a
receber a visita de V. Ex. depois do
combate nos outros portos. Einali-
»aria a inspecção, coroaria a campa-
nha com a Victoria ..

Mas f que eu'góstor de, começar
por onde os outros acabam.

Liquidados os mosquitos da ca-
pitai do Ji-ipivit.'_ Santo, V; Kx.
parte...

Para n ll.ililn. Alli liei do ler
grande trabalho, porquo us muriço-
cas 81.0om grande qiiaiiliilinlo. Talvoz
loulia do mandar Incendiar 11 cidade
alia para acabar com a ratfii des-es
mosquitos, I .irei demolir o pára-
fuso...O parafuso!'. Olho que o para-
fuso é a delicia das mulatas haliia-
nas I

Dar-llios-liol um plano...Inclinado?
Nilo ! quo lá já existo uni, o mo-

lhor do Brasil, Depois passarei a
__.raci.ju. rc-.touhifor.nndo do que nn
capital do Sorgipo ha poucos stego-
mvas,'- 

E om Maceió ?
Também loroi pouco quo fazer;

alli os mosquito1. silo Lito ferozes quu
se comiMii uns aos outros, No liccifc,
porém, jã. nao é nsstin: atum de mus-
quilos, iia o iiiierulii.i da bubônica.
Procedo rei n matança dos bichos o
depois rasgarei quantos bubftcs se me
apresentarem. l>a Parahyba a Ma-
nãos, como é provável quese tenham
acabado as munições do guerra, man-
darei varrer o inimigo o aliral-0 para
o Acre ; d'alli os acreanos se oncar*
regarílodo cxpulsal-os para a Bolívia.

O llio liranco licar-lhe-ha gral?
por esse serviço.

,lá contoroncici com elle a esse
respeito e tive a sua approvaçào.

Depois de tocados os mosquitos
para o Acre, que pretende fazer
V. lix. .

Nada ! Volto coberto do louros
fazendo as mesmas escalas : em .da-
náos tomarei uma boa sopa ile tar-
taruga ; no Pará beberei as-aby : no
Maranhão saborearei um bollo arroz
deouchíi; no 1'iauhy comerei um ma-
gnifico requeijão; no Ceará beberei
água dos acudas; farei as honras ao
gerimú, no Rio Grande do Norte;
comprarei umapatativa na Parahyba,
uma lata de goiabada da Pesqueira,
em Pernambuco ; em Alagoas come-
rei sururü, o guayamfi cm Sergipe ;
na Bahia ali I (o' S. lix. lambeu 03
beiços) citarei no vatapá o nas iaran-
jas ilo Ciiliiillii, que não Ihedigo liada!
Na Victoria, não tocarei na volta ;
da Bahia aqui empregarei o tempo.
tomando purgantes para entrar no
Rio com o estômago limpo.

líollissimo o plano de ihspccção
que V. li., traçou o quo faço votos
para que seja cumprido.

Curto é quo elle não pode ser !
D'aqui a Munnos ode Maníios aqui...

A Pátria agradecida ha do ro-
compensar V. lix.

¦ Qual! I^to aqui ó unia terra in-
prata que não reconhece os bons ser-
viços do um homem intelligonto e
dedicado I

O llio Nú se encarregará de
obrigar o povo a ser grato e quandoV. Ex. voltar encontrará a sua esta-
tua erguida numa das praças desta
Capital.

Obrigado, meu amigo! Faça isso
e eu concederei ao llio Ató as honras
de general da minha brigada de ma-
la-inosquitos .

Oh ! por quem o ! V. lix. con-
funde-me... U nosso jornal sempre
foi desinteressado..'. Entretanto,
agradeço a dislincção. .Que honra
p'ra família

Olhe, meu amigo, basta de pa-lestra. Rode que eujíi vou levantar o
ferro.

A' voz do ferro levantado, o nosso
representante pulou para o bote queo esperava.

Do tombadilh. do Republica o Dr.
Oswaldo dirigia lhe um adeusinho de
mão fechada...

Adeus, amiguinho !Boa viajem, doutor I

GAVJIOCIIES.—Especiaes cigarros
cúin baralhos do cartas illustrados,
duplos.fabricação cuidada e escrupu-
losa da Fonte Limpa, de R. Nunes
4:1'into, rua Visconde Kio Branco i7.
Cuidado com as imitações.

NO BAILE
Como ia bella a condessa,
Como olla In formosa I
Mais linda quo n linda msa
Quu lliu onfollava a caboçal
Enlron na sala do baile,
(Indo havia roda viva,
Toda corriviii o altiva
No seu vestido do faina.
Atraz, o velho marido
linlniii na sala igualmente,
Vestindo casocalmonto
li com ar de aborrecido,
llompe a orcheslra febrilmente
Uma valsa delicada
li a comlossa ú então levada
Nos braços dum pretendente.
Tudo om vnlia rodopia
Como dado á manivella,
li elle dos olhos deliu

Os olhos seus não desvia,
i ih ! quom pudera escutar
<) quo elles di/.om Ii.iivii.lio,
Envoltos no lorvolinho
l)'aq,iello rodopiai 1
E quando a valsa dá lim
A condessa o o sou par,
Som ninguém tal reparar,
Vão tomar ar no jardim...
li ella após, voltando ao baile
Traz no rosto a cór mais viva
15 já não vem tão altiva
No seu vestido de fuille...

No omtanto o velho marido,
Vestindo easaoalmentc,
Dormia profundamente
Numa poltrona estendido...
I lios Trabalhos a Prêmio).

Bis CiiAUÁs.

GUARDA. . D _ HONRA
Quo bello orango-tango ! — ex-

clama o commendador, examinando
o animal.

lira um animal alto, corpulento, do
fortes e robustos membros, pello Ui-¦
zidio c olhar vivo e intelligento, com
aceenluada expressão do liniira o vo-
lhacaria.

O vendedor de sorvetes, notando a
surpresa cio comiiioiiilador, fez uni
signal ao macaco, o este, immcdia-
mente, olVerecou lhe um refresco.

.li' ensinado'.'! Alagnilioo I...
Quer vender esse bicho?

Em poucos momentos, a transacção
estava encerrada, o ei-í o gordo e
grave Pancracio oomluziodo por uma
corrente, qual gaiato cigano, o oran-
go-tango.Oue idéa ! Que excellente idéa !
— exclamava, emquanto so dirigia
para casa. Vou causar uma grande
Hurpre/.aa minha querida Lila! Ella
íicará encantada por ter um tão in-
telligente e curioso companheiro, e
ou, aproveilando-ine do seu conton-
lamento e distraccíio, pretexto uma
viagem, e cis-me livre durante cinco,
dez, quinze dias, para deliciar-me nos
braços da bella Carmen, a encanta-
dora bailarina do calV-concurtu...

O rosto ile Pancracio animou-se.
Ali 1 Amo Lila, sim, amo a. E'

tão bella I... Tenho ciúmes... Car-_
men... é apenas um capricho, uma
paixoneta... li si emquanto euaban-
dono o lar, minha esposa me tra-
hir... Que tolice... Para traz, tris-
teza, ciui)i!_ !. v Não lhe levo uma
búa distraeçãò para quando esteja
ausente ? Este orango-tango, distra-
bindo a com suas habilidades, será*o
guarda de minha honra, .

E, com a alogria novamente estam-
pada no semblante, penetrou em
casa.

Lila, ao principio, tomou medo ao
animal.

Sabendo depois que o orango-tango
era manso e ensinado, seus receios
dissiparam-se e começou a exami-
nal-o, acariciandolhe o.dorso, apal-
pando-lhe os membros e soltando ex-
çlamaç.õos de alegria.

Bollo bicho! Que robustez |_
Quo vigor!..

Aprovoltnndo-flo do conlenlnmcnlo
dn esposa, Pancracio lingiu BriH)jQ
postar o disso-iiio:

Sabes, l.ila? Acabo do receber
um lologrnmmn urgonlu do adiiiluls-
Irador du faz Ia, roclnmando itiinlia
presença para um negocio impor-
tanto. Sou forçado a dulxardo... m!1s
socega : toriiilniulo o negocio, aqui
terás novamente leu mari.linho, som-
pre amante o carinhoso ..

Vais parlir?! Ahi Picarei des,
consolada .. felizmente, lonlin o
oranço-lnngo para mo distrahir. lili..
tu sulistiliiirá. ..

Pancracio, surpreso por tão pouca
resistoncia, arranjou a mala c, dosne-
iliuilo-soila esposa, em voz do ir purau estação, dirigiu-se, imincdiatainen-
l.' á casa de Carmen.

A esposa, entretanto, continuava
acariciando o corpulento mnc i, quose babava de contente, oxelamando :Que corpul ia I Que vigor !
Etlo substituirá com vantagem o lim-
craeio, quo já está velho e cansado...

São plissados quinze dias. Pan*
craeio, satisfeito o sou capricho por
Carmen, dirige-se novamente para o
lar conjugai.

Autos do apr. sentar-se á esposa,
quer sabor a condueta desta durante
a sua ausência, e, disstmuladamcnte,
indaga.

Ah ! Oue virtuosa esposa que o
senhor tem I —exclamavam os visi-
nho... Não a vimos nunca sahir, nem
mesmo para irá loja, mandando sum-
proa criada lazer a-* compra...

Satisfeitíssimo por tão boas noli-
cias, apresentou-se om casa. A's suas
perguntas, a criada respondeu quo a
senhora estava no quarto, «mie pas-
sava horas e horas, depois d : sua au-
sencia, brincando com o orango-
tango.

— liem dizia eu que ella se d'.stra-
liiria ! exclama o commendador, di-
rigindo-so á alcova.

Ao acerear-se, um suspiro, um pro-
longado suspiro de goso, fez com
que se approximasso cautelosamente,
exclamando :

Como ella so diverte !
E, retirando brandamente as corli-

nas, espreitou...
Horror !

Pancracio, passado o primeiro mo-
monto do surpresa, retirou so, unir-
murando pliilosopliicamente :

Si olla havia de andar por essas
ruas fora com um amante, foi me-
lhor assim I Ao monos, tudo ll.cara
em segredo, ninguém o saberá o os
visinhes não mofarão de mim. Bom
dizia eu que o orango-tango seria um
excellente guarda de minha honra...

D. r_c_.
(S. Paulo){.Dostrabalhos a prêmio).

Theatro & Spnrt
Bravos I Sim senhor... E' o caso

de dar-mos parabéns a Heitor Molle,
Alvarenga, Calixto o a toda rapa-
ziada do interessante jornal Theatro
Ô-Svorl polo excellente i." numero
que apresentaram-

E' um livro leito com arte e muno
gosto. As (Ilustrações de Calixto suo
primorosas e o trabalho honra a»
oflicinas Malafaia.

E' um jornal de futuro, nao na
duvida.

SOB 03 CYPRESTES

A. SEQUEIRA
(DOM PKIINALTO)

Trazendo a imagem que amava
Uo inferno transpor, as portas.
Bohemio, sempre estudava
Direito por linhas tortas...Jeremias.



O RIO NU- 30 DE SETKMBRO DE .ç.

Bibliotiiecá Nacional

2 1'olhttN 4J
Kua tio Passeio 70

3 .

SfcSTIPORES

o jar.lini do Apollo.
— Então ainda amas muito

a Carmen '.'
-Tomara vol-n pelas coslas.
. iih ! Isso ulé eul

\s bailarinas do «Carlos domes.
dansaram lia tuas um pas (ífl quairc
com piiiielueos mui sulerosns.

A nina liou lã» cansada com o
exercício, quo so foi pá Espuna.

Iiòa viagom.

Orna estrella lheatral recebe li-
..r,cs de anatomia comparada em
uma aula livre da rua do liezende.

Dizem que ella faz esforços titã-
nieos para sahir-se bem.

1'eeebemos este telegramnia:
cis; [)aulo—20-10 li. m. Georgina

lavando meias cahiu tanque, banho
forçado. Keina alegria collegas. No-
licio acaso providencial.

LOUUEIIIO.»

Roubaram todas as jóias do actor
Mario Brandão, que dá o predileto
do um dos seus futuros benefícios
a quem as encontrar o restituir.

,V de que elle mais sentiu separar-se
foi um medalhão com as iniciaes
11L. N.» que já havia sido de seu
avó.

0 príncipe Ernesto teve também a
sua noite dc sabbal.

Felizmente a iicffina perdoou-o e
elle voltou a reinar como dantes.

Tem sorte, o príncipe.

Da casa nNotre Òamc» nos com-
munieam que o vestido de gala de
Imporia, da Xoitc tle Sabbal, nao loi
confeccionado 0111 suas ollicinas.

Sabe-sequeMme.BertheDuchamps
é discípula de portuguez do próprio
Mesquita.

.Mine. Duchamps, que ja fala a lin-
gua melhor que o mostre, irá se apor
feiçoar em Berlim, logo quo seja
tirada de scena a Gueislia.

Consta quo vão fazer beneficio as
actrizes do S. José Carlotà Fonseca,
Cliica Martins, Accacia lieis, Cinca
lirazão, Margarida Vclloso o os acto-
res Santos Mello, Salvador, Jayme
Silva, Elric e outros.

Quo dinheirão vão levar para Lis-
bòa'1 I...

Vai estrear na Pomba azul a actriz
amadora Ismenia Fonseca.

Ahl si pudéssemos fazer o mos-
mo...

Escreve-nos o Sr. Gomes Be-
nard :

«Srs. Eedaclorcs. Bim, xiguoi c
benci—S. Paulo ó meu, como já o é
o llio de Janeiro. Só mo falta o ma-
ileircii'0 para as obações ; mas pu-
reiu hade haberc aqui axim uni
idiota qui nVajude. E' axim qu'os
insino. Gomes Benaud.»

Entrou para o Carlos Gomes a
actriz Zulmira, uma das mais lau-
readas discípulas do diversos con-
servatorios fivres dcsla Capital.

- O Syndicaslro lyrico annuncia os
últimos espectaculos da Companhia.

O coitadinho sai paupérrimo des-
se negocio.

Em compensação o publico ga-
nhou muito.

Ao menos aprendeu a pagar caro,
sem bufar.

O Sr. Christiano de Souza, direc-
tor e emprezario do Recreio, nos par-
ttcipa que a peça Amor de perdição
não é satvra a ninguém da sua com-
panhia.

Scientes.

a ro-

Pnzrm tielualineiile as delicias do
Casino os ,\'egri Appinni, Major
Caries, Mme. Vera, Miss Lilian, Mlle.
lie Lance o outros.

Um suecessão 1

Uma fesla de arromba foi a da
graciosa Ismenia Matteos, no S.
.José.

A festejada artista recebeu Iodas
as provas do estima de que é digna.

No Carlos Gomes, além da pauto-
mima A Estatua, de grande suecesso,
apparccom outros trabalhos de valor.
O publico não se satisfaz de vel-OS.

Cascavel.

POMADA SLCCATIVA DE S. LA-
ZAÍtO.— JÜsta pouiada é hoje univer-
salmcntcconhccldacomo a única quecura toda o qualquer ferida sem [ire-
jtidicar o sangue,allivia qualquer dôr
como a eristpela, o rbeuinatismo,
etc.—Rua dos Andradas n. 59.

LE MONDE OU
L'ON S'AMUSE

(THADUOÇÃO I.IVIIU -(iSOGIEDADE onde
A OESTE SF. EMBUI\HECE.)

ACÍO /".
DonWmphilotia Holanda
Possue uni grande ..holophote»
Gyralorio, o qual inunda...
(Üe luz, é bom quo so note)
ile noite-á luz matinal,
De dia —á crepuseular :
O grandioso .eixo central»,
E a i.gran-via.. .. á beira-mar,

Aclo á".
Seu Chico- o O Chico Caldeira»,
Tem um quú-ides c tanto...
Que causa horror, causa espanto
(A'quem e além da... fronteira)
Ao sábio quo so aprofunda...
Na geometria do Espaço,
Ou á mulher, onde abunda...
A dita—dura, ou ..chumaço».

Entre—acto. .-final
Don'Amphilofia o sen Chico
(Sendo ella rica, elle rico)
Uniram-se cm «Sociedade
Artístico—Industrial»,
No centro, bem...da cidade;
E, afim dc evitar enganos,
O prazo inter-social
Do contracto o dc dois annos.
O Encalçador

Escaravelho.

(MPELAKIAiUOTTA
Rua Gonçalves Dias, 63.

UMA CONQUISTA
(Ao Escaravelho)

azia uma noite esplendida
de luar.

,.  Dc volta de meu passeio
á Lapa, descia pela rua do Lavradio,
para me recolher ao chateau.

Ao enfrentar o Apollo, vi que sabia
r,onte — terminara o espectaculo e
uma onda de povo desfilava cm bor-
borinho. .'-.', ,. .,

Dclive-me na apreciação dos lindos
rostos de senhoras o senhoritas que,
pelo braço do esposo ou do pai, dei-
xavam o'theatro.

Pouco a pouco osvasiou se o sa-
ouão c cu já me dispunha a continuai-
o meu caminho, quando uma mulher
se deparou aos meus olhos—um astro
ilo belleza e graça... Abundantes ca-
bellos cor da noite einnioldui-avam-
lhe o rosto formosíssimo, onde dois
olhos prelos, brilhantes, scintillavam
como dois pharoes...

Por baixo da gola do corpete acli-
vinhava-sc um pescoço esculptural,
um mundo do desejos...

Não sei porque, senti-me fascinado
c ilisouz-nie a seguil-a.

Nilo ia só : ao seu lado caminhava
uma senhora de idade, talvez sua
111 ãi.

Dobraram para a rua dn Senado
as mulheres que eu, respeitosamente,
seguia a curta distancia j vão tomar
o bond de Villa Isabel, calculei, dlS-
posto a acompanhai-as até an inferno.
(Devo aqui declarar que a moça não
SO dignou lançar 1110 um só olhar.

Ao chegar á calçada opposla 11 cm
que faz ponto o despachante da Com-
panhia,as duas mulheres pararam iu-
docisiis e eneostaram-so a uma das
rótulas alli existentes e que estava
fecha.lu.

—Esperam o bond, pensei, e, ajiro-
voltando o ensejo, approximeÍ*me da
minha apaixonada.

Ella, enlão, olhou-me, fez 11111 mo-
vimeutn o, Introduzindo uma chave
na rotula,quc se abriu, disse-me, ma-
liciosamenle:

— Enlrrra, zimpathico...
EUCASOLIvm.

OALLOPEDIXA.- Único infallivel
oxtirpador dos callos; não impede
andar calçado.—Kua dos Andradas
n. 59.

PAGANDO CARO
\Ao Jayme Bothcau)

Era minha preocupação gosar pelo
bekinho as iiais rutilantes estreitas
do nosso "domi-monde".

A fama que possuia era quasi uni-
versai e já não podia passar poralgumas ruas, pois chamavam me
carona.

No dia dois de um mez qualquer,
depois de ter rcicbido o ordenado na
minha repartição, fui passear numa
xgna desconhecida, contando cavar
amor de graça.

Antes, tive o cuidado de esconder
o dinheiro dentro da camisa, deixando
apenas no bolso do collete o neces-
sario para o bond.

Vi íi janella uma bella rapariga;
catrapisquei-a e momentos depois
entrava para conversar um pouco de
póiitiea na cama., ra.

Dos beijos passamos a comer; como
o dia estivesse quente, tirei a roupa
toda, ficando como o pai Adão no
terrestre paraíso, sem lembrar-me quo
escondera o dinheiro.

Depois de conversar quatro horas
com a rapariga, vesti-me e toquei
rasgado para casa, pois a barriga
estava dando horas.

Em chegando á minha residência
procurei o dinheiro para dará esposa,
e não o encontrei, pois tinha-o dado,
sem querer, á mulher que momentos
antes conversara commigo.

Também foi a primeira que recebeu
dinheiro, mas a importância que a
mulher apanhou chegou para pagar
as sijmpathias que tenho obtido...

Ciiari.es Pelait.

PREÇO | 11 do DnEduardo França
8X000 Ia U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no /tf-í. remédio sem gou-

Brazil UU bdua. Cura efhcaz
A. Freitas lv C. II das moléstias

114 Ourives, 114 Li 1 da pelle, feri,
S. Pedro, 98,-Na Eu- rj A das,em-
ropaCAnnoEiiEA.Milão 11 A pigens,
írieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas,tinha, sardas, brotoejas, etc.

Quatorze Versos... Máos
li ISTO, ALICE...

lHi-os-me :—E*s falso, (>s mdo; ps uni perverso!
Porque?.'. Somente por Io haver «amado»;.
Pois eu te bmpurro esle estalado verso:
—a.Não me criminas, que eu não sou culpado.»

Alti vai nm quadro, .1 lápis esboçado:
No campo; tu conversas... cu converso...
Depois... cada um tle nós, polo seu lado,
Demonstra o seu valor, de modo inverso...

Semlo isso ha coisa do oilo a nove mezes,
So hoje ê que lu scnles os reveles
Daquella «lueta corporal", ingente,

Da qual amlios saliimos vencedores?..
O quo te resta, agora: — as luas dores
Chorar... na cama, qnu é logar mais.quanto....

Escaravelho.

Cartas da roça
Dn Enthe-Riob

Cumpade Fngunde:

,', damnado, home ! SA Mari-
riquinha da boticajá chego
0 leu fui té cuella pra mOQ8

ranjá mézlnha da mão delia p'ra
cura a bambflra, mais sabe que foi
que ella arrespondeii:

,,_Vá secatá, seu Zeca I Uoce su
pode lieii hão lá no Hio; aqui uoce
non lica, non. Oia, ieu fui líi pra
cura um resfriamento punhado de-
baxo da bananéra do quinta, 1 so
euni treis capacito do Caim Parente
fiquei boa.»

Na vóis de capação, seu Lope pu-
xó da navaia e pulo na minha frente,
se agaehando emn geilo de capoei-
rage. Quagi que ieu tive uma sinpo-
que 1 Seu Uartá cahio na gargaiada,
i seu João Neve nem se mexeu '

Garrei no braço de sua cumade, 1
dixe p'ra ella:

- Vamo s'imbora !
Sá Mariquinha abrio as pelna na

na minha frente i non dexó ieu sahi.
-Coce é um bobo, seu Zéca! Nois

tava caçoando c'o uocé! Sua bambara
é curave, non carece do fica triste.
Oia: uocé condo pude toma o trem
i vai na cólte. Chegando lá uoce
bota a muié no hoté Locomotora, na
rua do Hospício, esquina da rua do
Nuneo, i vai de minha no morro do
Castello pregunlá pro frei Tiazza.
Esse home cura bambéra eumo quem
bebe áua debruço. Préméro elle man-
da uocé fieá nú : uocé fica. Despois
elle dá uma fomentaçon no seu colpo,
i uocê déxa elle te buzuntá bem. Se
arde déxa arde : é só na premera fu-
mentaçon: despois uocé se costuma
i ínté ha de picli a elle p'ra fumenta
mais. Seu Rutioli tava co uma bani-
béra damnada : ieuinsinei a elle
p ra bi lá, i o home vortó curado.'Entonces 

ieu tò cum vontade de
bi na cólte só p'ra vê si o Irado põe
ieu bon dessa joça que tá fazendo teu
passa vergonha do noite, condo sua
cumade tá sanhada i leva só dizendo
que ieu non presto, que as minhas
pelna som de mantégal

Essas viage tão fazendo ieu fica
burro. A despois que tò usando Ira-
que de raxa atrais inda tó mais pio.
As aba fais vento nas pelna, 1 Os
demonhos começa se incoié, que fais
pena.

Se esses eanaia que anda c os 010
in riba de sua cumade sobesse eumo
ieu tó peldido de bambêra, entonces
ò que não sahia de riba delia.

Adeus,cumpade. Arrecebeum abra-
ço de sua cumade, i uma penca de
bejoca p'ras crianças. A mais maio
é p'ra uocé.

Sou cumpade do curaçon
Zéca Gome.

O LÍCOR TIliAIiVA
de Granado é o

Depurativo mais ciRcaz 1
Granado & C. - Rua Primeiro de

Março 12
Rio de Janeiro

CHROMOS
íi

Quando sorvo um longo beijo
Nos teus lábios, com recaio, .
Tenho ganas de ser rato
E transformar-te num queijo...

Barriguinha de Macaco.

ALLIUM S.VT1VÜM.—De J. Coelho
Barbosa ,\ C, rua dos Ourives n. 86
—Rio de Janeiro, o qual se vendo em
todas as pharmacias do Brasil, lo-
mando seis gottas em meio copo com
água, dc uma só vez, á noite ao dei-
tar-se, é um grande microbicida.Mata
o micróbio da inlluenza de uni a tijes
dias o cura todas as moléstias que
têm por causa um resfriamento. —O
legitimo tem um coelho pmlado. .

mm
V. _¦ 4Í_
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de OollstrinJaos,

Collarinhos brancos ou cor, ,'l por
Ptiulioi. brancos ou cor, par
Punhos hranetio do linho 5 folhos
Camisas branca-, peito de luslão a...M
Camisas ,]o zohplnr n S^Nlü o .........
Camisas de zepbir superior a .'ljS!*i00, '1$ e.
Camisas de linho cru novidade, a.'.,./,,
Camisas liruneas, licito fantasia 
Camisas cor de palha, artiuo Uno a....
Cailiisas <le percal coin coliarinlin 11

SjOOO
lSOTli
IffiOOJ~Tg:.M ,
85CKIO
«$500
ÍSJS500

:45300
OS000
ISS00O

IF-urüaos, Oa.rn.isas, G-ra-vatas, eto.} eto
TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

(15000 j
!3<j000
BJÍOOO
ljíOOO
2S500

Camisas de polto do gommn aíJijOO, I
Camisas para moninos niíjSBOOc
Cnniisas para dormir, homem, 
Camisas do meia a SOO e 
Camisas do meia finas a ÜJOOO 
Camisas do flanella branca a 5$000o...
Camisas dc flanella, pura lã a 4$50O, bjc
Camisas para senhora a 2SO0O, US 
Ceroulas do eretone a lsnÕO 
Ceroulas de linho cru a...
Ceroulas ile /epliir rordonet 

2«500
. osooo

>iWX)
2SIKKI
SJOOO
(.'SOOU

Ceroulas
Ceroulas
Ceroulas
Ceroulas
Coluítk

do crotonno especial u ÍJoOO e,
10 zephir especial a IIJOIK) e,.,
:or de pallin.RrtlgoflnoaiJüOÓo
para meninos 
11 UA NCOS PAnA momkm 

Meias para homem, dúzia
Meias som costura, dúzia
Meias superiores, l|2iluzia.r>í)ÕOO, (IJ, 7$ o
MciiiH para senhora, muito unas, l]Üaz.
Lenços, bainha laçada, dúzia HSfXX), .',$ o

hor póile me W$9$ÈP k\ '§ wjSPP^-Stí U ^i9rê Ègâ &§
-O s

informar porque i: qu,
esta rua está eínlesba?

— Porque 1:111 dos
moradores apa tihnii
tres foliei d
mesmo tempo: sahiu-

.lhe a sorte grande na
loteria, morreu-lhe a

^sogra c um auii^o de-'cucado roubou-ííip ;i
mulher...

'ÇjtAi^á^ •/ áft* Mi^/rv^iKr^J -' ./flui»

'¦'' Ml j^lli^^^í^^^r^P^I^^ V"' „¦ l>l'/ .7

V'-v i,7Vh/7,u- *

—Olha, minha velha, aquelles dois como vão de costas um para o outro.
Cóm certeza, vão brigados...

—Qual o tjue? não vôs que o marido não vai alli ? Aquelle 6 o cocheiro.
Na alta roda é assim que se usa: o marido, quando está com a mulher,
vai sempre na frente; e quando ella está só com o cocheiro, esle vai atraz.

IliirjiLsla ciilhusíiisniido

wé/ÈÊÍ -M--Mm -0t

Prelúdio

:#-âily -f i

'¦»f|l '^T^

I S3
;ffi I ':;:»í:;:
r,s;*« r ;•;:;;?•"

|| Cl ££«suou R ',,^,,,11

Eorli
Boi

Lm

I
'¦¦ m

M

I; ':
íi

. í

u K1° NU " 3° DE SETEMBRO DE üjjos__

DI^TIZ dc CTT^nTU-ü.
Ç-V TJ.a. cia CariOOa — 83 -?- Próximo ao r.arico <lo Koclo

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
lu pur» pescoço

pre;

ila soda pura pescoço, um...
m loira do seda, .luzia

branco-, duzia iJHOO. ígr>O0 o.
Irlanda ou Japnn«/.oa, duzia..

•Ipiida
folpudas ç
folpuda»
pira bani

pur isópnu
randes. uma
çrandos cio cor, uma.
o a .ijiim», ijjõiin o.,..
ma Huviil a 1JÕ00 o..

iros listraclo- a .......
,-os volludado» aMS-VlOa

5J000
/iÇJOIIII

MSóOO
'i Si ii io
ajooo
ISnm)
ÍJÓOI)
,'líjlHIII
ajmx)
ajoiH)
üsmio

\i
iliertores It
ihortoros do
ilchas decc

itfnó para canal a,
lií para casal....

randas
as para casiíl a 7J, 8J 

i Mo.ilha,Io trançado lariço, metro
j lUlioalhado adainascado largo 
! Atoalhado adainascado, linho, metro.

Cretonno para lençóas, largo
} Crotonno para casal, motro 2$300 e,i.
SMorim nacional, peça dú 10 metros..,
¦ Moritii nacional, pecado 20 metros...

OJOOO
9JO0O
ssooo
9J000
II" 700
2SÕO0'
3J500
lgõOO
3J300
4J.VX)
ÔJiUlO

Grandos exposl(6os com os pr«f os
marcado» o muitos outros artigos por

tão reduzidos quo nio lemos
compotídoros.

12J000
800

11500
ifooo:
2S500.
4Í000
1/17)0
5J500
8J000
lí-)00
1*500

Morlm superior, p. do áO met., 10J, lli o
Gravatas rogento a 'W0, 500 
Gravatas do soda pura a tj 
Gravatas do seda branca ou preta a.,..
IMastroos do seda a ISõOO, -'« 
Plastrões do seda, novidado,a3J,3S.j00e
Fronhas com botões a 1S 
Lonçóes de crotonne a SjfãOO, 4J e 

f Guardanapos, duzia, o<2J,-"SDOOaté..
Ligas para homem, par
Abotoaduras para punhos, correnta, par

n$ooo,?,x.
;, ¦||- Inl.Tin do iircill-',. 

,i|i.i.|. 
"d" Ou-

1,,1-ir.is. IíiS""'
in,,» a 7.71 rs. do

r.lcr.i- N,i'"i"i'a"-
r,i!ilul l'V leral. Uiiii

,-., u. :',S. caixa d>
¦,;',:.! leli-jtraphico

•Ii-uii-sc :c venda nas
!. 

'.].. 
Naznretli & •'¦••

liividor ii. 10. en.lo-
„ „|,isvi.i». caixa do

:!".\'.' Cii'd.'1'OV" i«i«-
;,,, caixa d" Corroio

a« |.|i,-iiriivaui-so do
,.ro»iiii.lii-si! a imiior

i-.vi-i'"'-- \ei:eilnni---e
,,,.i,;r ,. „.« listados,

liM"^ffl!;iÍ<.-;a (tOIlHÜtííSiU». Or?
icntsSt ¦!„•:„ o (lanam bi-
telSln ,!S. I.HTKHIAS UA

' li.MliKUVi

\/»y

Knlão seu marido está ensinando musica ao

JsUi, mas ó loinpo jierdido. Não vo que o me-
nino não tem emboccailuru para o realejo'?...

('.orlo siijeilo casou-se com uma senhora
iÊsW muilo feia, porém muilo discreta e bastante
-"* rica. Um dia perguntaram-lhe para que tinha

escolhido uma senhora tão feia, o elle res-

m

ilamli
VJV-> 111 IIUUUI n

%Í^M , / VM^' i I
W5S\' '4V .,'. ^.'¦inlcrn>«aiiiiiassassiiio: . j§|Wmosi A\Ü 1 mm  !'"• d- s do ter %
vliftílWf J 

''#¦;"I" a sua esposa'.' , §Sr'* » W' 
'''RfríviSÍ »W "l' U: jH ii„>ilar o com a mais . ^*4j

'¦•'' 
W'4-WÃ'^Ê^11 '^m 

-Coniproi-a a poso, niio mo levaram nada do feiho.

^•^Mr^^^^sá*, Y' \ •

/^_]^^- ^^f*^® í$ím p v-;¦•;^*a'?i-iíjii;|p4|P "^^^JÉ^!1í^^'!:iÉ^ctm:,V'i1

«\\j-^*JtiiX£N>, '•> » r . i .. /,j vjp»' igS^ ^z^Tar -ít íl ftV.4 sv. H^?*1-. - ¦«/ ^sí^ís^íi&iír-: l^ % ijM si íií^^>- "^T. *'¦¦¦.".: .a.'*i*w?i¥ —>. ^<3»w&!iSi2^x;L.si4-iillli'-^aU-MAfl

—— —_™-_=^ 1 b||í3çpmK^^
•"¦¦¦¦"¦¦-• | 

-Jaqueolsenhoróumlio. J Wlfe^^BB^^IífSéilfl^v^»^!'
i.'..íif!!fV.-'HfVA ^ menvtão discreto, díisojo que ^| 1Pf|^pllW!«l( ^'^WmSí^S^W^

A conhecida Injecçào dk
GlycerinX de Abreu Sobrinho i
faz desapparecer immediata- «
mente as dores e cura em pou-cos dias sem precisar medica

? mento interno.

Vlilro 3|)O0OV
EM TODAS AS FHAUUACIAS

??????*•*??????????????*

Jíi que olsenhor ó ur
memtão discreto, dc.sojo que
me diga o quo pensa de .ininr,

De nenhum modo.
¦— Porque ?

Porque commettoria -unia
indiscreção. ,-

AGUA JAPONEZA. - De ef-
feito prompto para amaciar a
pello e dar ao cabello a eflr que
se deseja. E' tônico e faz cres-
cer o cabello, extirpa a caspa.
—Rua dos Andradas n. 59.

traiç»»]
reira.

mo»0

—Mi*u Deus' Quo criai)-
ça ntanho.su! K ou a alu-
rar essa jjaila no ouTido!
Que liurrur!

;u marido confessou-me hoje uma

¦1 "M ^>K./íC~ísSf'(Í ¦WjSrE\*

i^tó\\\\ \\/OA &%&!-'¦'ip-

Sã\ ^SfB AJÉ^Í£s£lrvYg_f^_t >\r.

—Compra maçã?, i're-
guez?—Oue bella idéa ! Di-
me uma dessas maças.

tSÍJjw-J -

miw
W^i^hi

*j?*F

—Toma 1-- Tapa essa
guella e hão me anoquon-
tes mais os ouvidos com
essa grilaria I

IO S. t.r-51

—Ora, graças fruepos-
so lêr o m"" jornal so-
cegado I Só mesmo entu-
pindo -a bocea desse fe:
delho...

WÊÊÂÊm

"'ca novirtade que tenho para te contar ó que meu mando conlessou-niB^ivoyu uu»
». ""-a pe ,uena. allinet:ul,i no contracto conjugai e a que loi levado por uma costu

*} nue d.iste o desespero... fizosto-lhe uma scena de ciúmes... a,iiviau.mc do re-'; Pelo contrario I Essa confissão tirou-mo um peso da e^Çwncia, allmou mo aore
af.contilluadament nao alfinetadas, mas cannivotadas tremendas com o lurnesto...

¦ m o

= a a

o rt-S

ri2

OS
Pi 8

oo!

j5y**-0 V*, '- fui O-' a\§,

-Diabo i E" a décima vez que vou ao chão 1 Decidamentc
n"a° 

^miffnX^me disse que não casa commigo em.

quanto eu não souber montar?...

ã
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Na rua do Ouvidor

RA num bond do Engenho
Novo.

Vinham os dois senladi-
nliosno banco da frente: o Antônio,
todo cncasacndo como si tivesso ido
n algum enterro e a .leplui, uma mu-
lata do truz, de vestido de morim
branco e lilás cor de rosa.

Quando o dogas tomou o bond, só
havia um logar junto da mulato,

Plantei-me nelle, sem deixar dc
olhar para ella.

A cuja,(|iie percebeu meu jogo,não
fleou dosoontonte o cm pouco tempo
tínhamos as pernas trançadas como
dois saca-rolhas.

O Antônio nada via nem suspei-
lava, porque só tratou do vigiar um
typo quo ia no primeiro banco o quetinha o firme propósito de namorar
a mulata.

Emquanto so dava isso, nós apro*
veilúnios a situação e como estava-
mos ambos encapados (cada um com
sua capa) pude conhecer as liabili-
dades da morena,'qiiejii não se con ten-
tava só com a boiiniigem das pernas
equeria mais porque com as mãos

__ue_J__Jjel4scavli por baixo da urrar-
As coisas se encaminharam com

uma rapidez espantosa ea tal pontochegou, que o Antônio, vendo-me de-
sasocegado no banco como si fosso
um doente de mal de S. Cuido,
voltou-se para nos c sacudiu fora a
capa da mulata.

O que elle viu, não sei; o certo é
que antes dc qualquer coisa ferrou
uma tapona na cara da companheira
e travou-se o rolo.

Logo que me vi descoberto, tratei -
de descer, :is carreiras, do bond e
fugir.

Por felicidade passava um bond
vasio que descia o trepei nelle.

Vim dar accordo de mim na cidade
e tomei a rua do Ouvidor, para me
distrahir da aventura.

Abi vi estes camaradões e cama-
racionas:

Esther Jlergerat—Pnnsoa toda abri-
lhantada, atirando olhares de des-
prezo para os que.a olhavam. Via-se
quo no seu intimo dizia: «Sou uma
estrella popular, não vêem?»

Ao passar por uma banca de bichos,
olhou o victorioso do dia e seguiu o
caminho em direcção ti pensão.Luiz Jteis — Tinha a pliysionomíatranstornada. Suava por quantos
poros tinha. Quando o vi, cheguei-me
a elle: «Quo tens?» perguntei. «Deixe-
me, estou damnado com a cobrança
do meu beneficio! Não apuro noin
cinco réis. E eu que tanto preciso de
dinheiro... Si soubesse disso, não
vinha cá ao Brasil.»

Tentei consolal-o, ma» elle sempre
Iastimoso foi comer uma bacalhoada
no Miguel das Papas.

Maria Lagrol. — Caminhava com
passo grave, acompanhada por uma
criada qne carregava uma eestinna
com fraldas de criança de peito,mammadeii-a e outros pertences.Cheguei-me a ella e contou-me en-
tão quo estava grávida de um mez e
já tinha tudo preparado para o recém-
nascido, até já tinha tratado o colle-
gio. Disse-me'mais que havia rece-
bido o dote de um conto de réis, e
quo esle era para o seu amado filho.
Layrot retirou-se do theatro e vive/j.uasi casada perante os dias de ser-viço

Br. Fortes — Seguia perlinazmehte "
uma moça morena, toda dc preto oacompanhada de um rapaz magrinlio
e eníesado.

Chamei-o e respondeu me que não
podia mo attontler.

Ia ver si conseguia alguma coisaem troca dos camarotes de meia cara
que tem fornecido.

Fiquei aborrecido e fui-me embora.
Vago Mirim.

PORTARIA
IIU.MOT.—Além de muito fracos os

seus sonetos -Peccadilhos — o pri-meiro delles termina com a palavra
soberba pura rimar com orgulhosa,
Não acha que é muita força de ima-
ginnção '.'

A historia dos botões chatos, quenos mandou para a Secção Cui.rrirul,
é tão velha que já deve andar apoia-
da num bnslào para não cahir... no
ridículo.

ToxauUillO. — O senhor também
vai cavar velbarias para concorrer
nos trabalhos a prêmio ? Olhe queessa da horta om cima e dos tomates
em baixo é irmã gêmea da dos bo-
toes chatos...

líisMAiu;.-Santo Deus! Cá esta-
mos ás voltas com outra velhariu!
Isso de o moço querer curar a dor
dc dente da moca com um beijo e
ella lhe replicar que esse remédio é
bom para nemorrnoides,.. deve ser
tão antigo como esta ultima moles-
liai

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello o
destruir a parasita, evitando, com
Seu-nr.o diário. Ioda,-, as-etrferi&tda-—-.,
des da cabeça.-Itua dos Andradas
n. 50.

Fujo do inferno e do CerluTol
A paz no amor sómonte esporo!

[sto convém I

Criada eu sou muilo geilosn,
Sempre gentil I

Tenho esplendor de linda rosai
Pensando assim niinh'ulinn gosn

Venturas mi!!

I-'.'muilo bom ò meu serviço!
IS' limito lioni I

Si com meus gestos enfeiliço,
Da nioeidnde huurindo o viço,

Tenho alto dmn!
Camisinha.

I.OTF.IIIA ESPERANÇA, — Extra-
GçOos diárias, ás 8 horas da tarde.—
Correspondência ú Companhia Lote-
ria dos Estados, rua Júlio César !!2
antiga do Carmo)— Caixa do Correio
1052.

/WoNe -a Concurso

Theafr© do Rio Nú
0 meu serviço

Criada eu sou bem dedicada,
Criada eu sou I

A minha fama é comprovada I
Sou crealura bem prendada I

Na ponta estou!
E' proclamado o meu serviço,

Olé! Olé!
Si com meus gestos enfeiliço,
Da mocidade haurindo o viço.

Eu tenho fé!
Sou terna sim! Doce, faceira,

Sou torna, sim!..
Tenho serviço do primeira!Não vivo, pois, na quebradeira,E goso assim!..
Todo o patrão por mim tem zelo.-,

Sou singular...
No meu serviço, que modelo...
Mereço ter de imposto o sello,

Gloria sem par!
Eu tenho ardor no meu trabalho...

Eu tenho ardor...
Bem crente estou que muito valho
Nos lares tendo um agasalho,

Colhendo amor.-..
O meu serviço é prenda augusta!

Amo os patrões...Boa panella I Tão robusta,
A gloria minha é sempre justa!Tenho brazõesl..
Patroas... não! São rabujentas..,

Patroas... não!
Não sei por que, tão ciumentas,
Mostrando sempre feias ventas,

Prazer não dão!
0 meu serviço tão mimoso!

Cortai- eu sei...
Torno um patrão muito ditoso,E até, vos digo, melindroso

Que mais direiVI..
Fujo do mal!.. Quero dinheiro!

Fujo do mal...
Beijo mil ilores... justiceiro,Meu coração, nobre e fagueiro,

Segue um fanal... ' ¦

XAKOPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

O meu serviço é tão ditoso!
Estou no rol

Das boas, sim! Gesto mimoso...
Proveito alcanço, alcanço gosoDo bem o sói.1.,
Fanal do liem; trabalho eu quero !Fanal do bem,

PAI.A O MOTTE
Segura bem no cabresto,
Siuào estamos perdidos.

Becebemos as seguintes glosas :
— Isso, menina, é pretexto
E eu não vou nesse arrastão.
De queixa não tens razão,
Segura bem no cabresto
E deixa commigo o resto..,
O ca., .vallo é manso e bom,
E' da marca-destemidos.
Cessa já ossos gemidos
Pra que ninguém ouça o som,
Sinão estamos perdidosi

Má Mede.

Eu com ella e mais um cesto...
Do macho sobre a garupa...Dizia eu: Dpal Upal
Segura bem no cabresto,
Sinão soffremos um tombo;
E quom tem amorno lombo
Foge ao pciordos maridos.
Bespoiide-mc ella: Dc certo...
Fujamos que ellcxcm perto....Síiido estamos perdidos.

Vicente Sá.
(S. Paulo)

Muita attenção, tudo prestoAconselhei á Fuinha,
Não to descuides, filbinba.
Segura bem no cabresto.
Si deixas o boi ú solta
Tomos que dar muita volta
E ficaremos-vencidos.
Não deixes 'dar nó á corda
Porque o boi marra e discorda,
Bom é quo o laces a geitoSinão estamos perdidos!

P. B. Okú.
Si for assim, eu protesto,Vá amolar sua avó

Que eu não sou nenhum bocó;
Segura bem no cabresto!-Ha muito não tenho mais !Deixa dc luxo, rapaz,
Ouve lá, si tens ouvidos:
Segura bem, já te disse,
Deixa dc tanta tolice
.SVrnio estamos perdidos.

B. Jooa.
Fui eu co'a (ilha do Cresto
Montar nm cavallo ui-isco
Quando ella diz: que petisco'Segara bem no cabresto,
Que foi bem bom o pretexto!.Eu, que a levava no collo,
Entre os braços esquecidos,Os seus seios comprimidos
Soltei uns vinte gemidosE ella respondeu-me cm ais •
Mello a espora um pouco mais.Si nao estamos perdidos'.

Ernani.
Não venhas, cara do texto,
Não mo sejas enlladohha,
Pois já que não tens vergonhaI
Segura bem uo cabresto.

Escondo-to nelle cesto,
Quo ficamos garantidos,J&nRo somos po seguidos
A sorle que nus proteja, 

'
13' preciso que assim seja
Sinão estamos perdidos.

K. Uktaxo.
— Ai, que animal vivo o lésto!
Tenho múilo do cahir...
Para que eu possu siiidr..
—Segura bem no cabresto,'
Quo eu promptamento nu! prestoA conservar-te os sentidos...
Suspendo bom (eus vestidos
Para melhor le iigcilnrcs.,,
Mas é bom lu niioKrilnros,
Sinão estamos perdi-os!

Cm iiiiiy.

Ganhou o prêmio de TiÇIIIHI o nosso
valcnlocollaborador Ma' Mede.

Torneio *>I<>iinüI
OUTUÜllO

Muitos collaboradoros desta secrfio
reclamaram contra os prêmios pornumero e pediram-nos que oi-gani-
sassemos um torneio memal, com
um prêmio valioso eulll; attcndonclo
a esse pedido, começamos liojeo lur-
neio de Outubro, cujo prêmio será
conferido aquelle cujas glosas nl-
cançar maior numero do vezes o 1.»
logar na publicação.

O prêmio para esse torneio consiste
num bom chapeo de caslor olVere-
cido pela conhecida e afamadaCHA-
PELARIA LeIV/ s, HUA DOS OURIVES
N. 75.

Ahi vai o motte, que deve ser glo-sado:
Senhora, tome sentido!
Eu não sou de brincadeira!

Glosas até o dia II de Outubro, íis
2 horas da tardo.

0 melhor purilicaèr tio swiie é o
LICOR DE TTBA1NA

tíE GRANADO*
Granado & C— Bua Primeiro de-

Março 13. 

Trabalhos a prêmio
Continua aberto o concurso, até

o dia -10 de Outubro para trabalhos
em prosa ou verso, comtanto quenão excedam dc tres tiras, cscrijitas
de um lado só.

Todos os nossos leitores podemconcorrer, enviando á nossa redac-
cão os seus trabalhos em Gnveloppe
íceliado com o endereço — Trabalhos
a prêmio—e contendo, além do pseu-
donyino, o nome e residência.

Somente publicaremos os trabalhos
que estiverem do accordo com o
nosso programma — malicia leve o
huniorisnío fino—conliando á cesta
do papeis velhos a honra de agazalluu-
o que não prestar.

Daremos dois prêmios: um do
20#000 ao candidato classificado em
1." logar, c outro de 10$000 ao que,
chegar em 2.°

Flores ..
Um velhote nervoso, impertinente,.
Foi applaudir a idéa do prefeito
E jubiloso dizia : homem perfeito !
Que batalha de lloros, imponente!

Eu gosto disso tudo inimcnsamente jTenho de gozo o coração desfeito!.
O doulor Passos dc homenagem preilo
Merece receber de tanta gente!
E assim scismavn o nosso ontliusiasln
(Juando uma diva graciosa e casta,
Possuidora de soberbas ancas,
Mio alirou umas peflns -oh ! quo -.cslouro*
O velho deu, clamando: desaforo!....
Àtirir-nio nus liarliris lloros brancas!...

Col.IlIllV.
(Dos Trabalhos a premia].
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Carteira do um peru
0 lér a nossa ultima nota, a

tiictiihcicu Saturnina deu o
grande desespero o parn con-
solnr-so foi mais uma vez

, nnr u Uçõci ile línguas com a sua
.„,,'„!, o amlguinha Beatriz.

Healmonto.sl por tito pouca coisa
„ ,ca caipira Saturnina, pelo antigo,
nltars po!" moderno, .laiiinou-se, o"jUO 

laia ella quando oscrovermos a

s";i ifvív!-s'c..iii o partida do Ba-
raltín, andam tristes o não se cansam
do lasllinnr n sua fa Ia." 

o'quo fazõm o Sé Tinho o o Bra-
"""'Decaiuorisnín estava o menino

(,baruleiroila zona Lapa que ficou
oseu costumado banho.som

A causa prinç foi a
loliã nortista,

loscoborta
|lV „ Amélia „..rn-ia, do llurarn

ZVigartM.ie uma cautela.do corto
•mel éiiipenha»lo.

<v èlla soubesse onlao onde esse
menino foi pernoitar, apostamos quo"lio 

jamais tomava OS costumados
'"-Oox-seccional Júlio já sabe como
lia do 1'ügir ás imporlunas declarações
,la0di'abó'é si a Maria sabe quo elle
dá cordão mais alguma coisa a ar-

g — Disseram-nos que vai entrar para
o dique, afim do ser concertada, a
fragata Olga Polaca.

Com vistas ao Samp...
—Diz a Blanche I) Orcei quo, si

fuma charuto da Bahia, é porque
oosta e não tem que dar satisfações.

liem síilii no entretanto que já o
ter máo gosto .gostar de mosca 110
"ÁtVAttO 

MG FARIA.-Arma-
dor e estofado!-. Recados á rua do
Ouvidor, ¦137-1° andar.

—No 10 zona Chio, no sabbado
ultimo, depois de um lauto jantar,
os vapores começaram a fazer ofteito
e a Antonietta dc um Ujrico syndicalo,
julgando estar no seu ollicie do com-
parsa, alvejou o alto da sgnagoga
do Charles com um prato:

Depois de em scena andarem pra-
tos, facas, vasos, moringues etc,
tiveram a apotbeose na sétima com
um bellissiuio fraga!—Fica baptisado o 10 com o pom-
poso nome cie- Sgndicalo das Desor-
deus. /

—Por que motivo a Sinhá Sente"Ventos é mais protegida na zona
Jlaranguapo do quo as suas collegas ?

Será porque o ackeflado cocheiro
dá-lhe protecção?a. Cecilia Cabocla, para vêr si
fazia ciúmes ao Lord Chaminé, es-
•creveu um postal a certa fonte de-
¦clarando-lhe amor e promettendo-lhe
fazer todas as vontades, todas que-quizesso.

Aproveite, seu F.
Vai mudar-se do 33Marangunpe

para o Antro da Perdição a galante
teinhá Sente Ventos, afim de propa-
rar as malas para seguir viagem,
¦coitada!

A graciosa nortista pretende ati-
rar-so agora ao estudo das coisas
modernas; quem mandou to motte-
res num antro!

A Hereilia, quando viu a Alição
-e a NènôNair passarem do carruagem
pelo Idylio Alagoano, retirou-se da
janella.

Teria a Cigarra ficado enciu- 
'

mada?
PIC-XIC - Fumem esta marca¦de cigarros, são deliciosos, além dos

Jirindes de 1\ necessidade.
Participou-nos a caipira Satur-

nina do Ninho das Tortilheiras quebreve abrira uma nova escola de
•línguas vivas e scienciàs modernas.

Para isso já contractou as suas
¦collegas lorliliieiras Clara Portugueza¦o Beatriz Cabelludinha para auxi-
lial-a nessas lições/

—¦ Não só porque ê interessante¦como também útil para alguns perus

relatamos aqui que a Maria Maluca
om cortou momentos, que em nada
pensamos, gosta do mottorododo In-
dlcador e a Mariquinhas Quinhentos
réis gosta quo lho proporcionem
ninas frieções na osplnha...

Que viciadas !.,
¦• A blusa o a gravata ainda não

foram restltuldDs pela tortilhcira
Beatriz, qne continua occupadtssima
cm dar liçòoa do linuuas á caipira
Saturnina para installação do novo
collegio.

No domingo a Adelia Vem Cá
recebeu nm postal com 0 earão do
Ferramenta e assigna.lo por um
desconhecido .1. \v.

Eis a qua.liiuha :
«Adelia, men bem, vem câ,
Nüo me negues teu amor,..
Sabe*»: arame não ha.
Passa-me algum por favor.

.1. ir..
A tortilhcira leu e ficou intri-

gadalA Mimi está satisfeitíssima por
ter a sua umiquinha Bertha tirado as
suas jóias do prego, o tão feliz diz
ser que até se esquece do quo ó
mulher o quo lem lingual

Língua de Prata.

as***** *«***«** * -** * **<w*#*
*& 0 espirituoso o emocionante ro- &
às. mance m
I Culto de Venus 1
¦$ é um livro onde sc descreve ffi

a ingenuidade dc um rapaz que $
cominctteu as maiores extrava- §§
gancias com uma criada c com 8j

fg todas as mulheres de suas rela- M
$S ções. $
8 Escripto com verve, este ro- s
« mance é de encantar pela correc- *

ção dc linguagem e scenas amo- §¦K rosas liem imaginadas. aA 1X1100 cada exemplar na &

§Jíua 
ila Asseiuliléa, 7i( *

SODRADO S;
8 Polo correio 1X500 I

Concurso de resposta
Para a pergunta :
Por que uma mulher honesta fica

toda ruborisada quando, por descuido
ou desastre, mostra aquillo que ella
tanto empenho tem cm trazer sempre
oceulto ?
Recebemos as seguintes respostas :

Esso rubor é muito natural,
Porque ella pensa,e pensa muito bem,
Que vai fazer até um Pedro Som
Erguer logo a cabeça... E isso faz mal!

Mi.ndinho.

Com tal fracasso ella peja
Tornando lho a face em cliamma,
Por náo querer que se veja
Um tão bello Panorama...

LVGIANO.

Quem quizer fazer reclamo
Do um utensílio qualquer,
Este systema proclamo,
Que m'o deu corta mulher :
ii Guarda todo o teu legado,
A melhor reclame é esta !. .»
Eis porque aquillo é velado,
Por qualquer mulher honesta I..,

K. Panga.

E' facto emfim ficar ruborisada
lí ao roslo lho acmlir antonto chaninia...
Siin; porque nào está acostumada,
Com certeza a servir de panorama.

Ernani.

Si ficou ruborisada,
Lhe direi qual a razão:

Mostrou por desastre, ou descuidada
O aquillo que não tem p'ra exposição.
O peior foi p'ra o homem que o viu,
li que rápido dos olhos lhe fugiu ;
F*ica louco por aquillo, desaponta,
E o único consolo queelle tem,
E* fmor ¦ toda pressa um fiz...«d(* conta-...
No primeiro, ou ém qualquer numero 100.

K. Hetano.

Uma mulher honesta
Fica ruborisada,
Quando por um desa.tro,
< in mesmo descuidada, <
A coisa oeculla mostra,
Por quVIla reconhece
Que toda a Iriictn liôa
A todos appotcco.

Fiiei X 1:1110.

F,' por corto lhosouro
Que só mostra.,, a peso douro.

Coi.miiY.

O prêmio de 5X000 compute a Min-
DINIIO.

Torneio .'íensiil

OUTUBRO
Com esta secção procederemos co

mo com a do Motte a Concurso. No
próximo numero estabeleceremos o
o prêmio do torneio mensal.

liis a pergunta com que iniciamos
esse torneio:

«Qual ú a posição cm que o leitor
mais fjosta de ., amuv'1»

Respostas até o dia :l de Outubro,
ás 2 horas da tarde.

— Não discutamos mais; deixarei
ao senhor este par de marrecos por
cinco mil réis.

—E eu também.

DEMI MONDE
PERFIS

IX
IKltDJÍA

Que a minha musa plácida hoje cante
Essa ([Ue llôres conquistando passa I
Essa Cecema que com rara graça
Sabe cantar uma canção picante 1
Naquelíes olhos rutilo esvoaça
Um desejo ile amor febricitante!
Daqnelles lábios dulcidos na taça
Beber, quizera o vinho embriagante.
NonGüarda Velha, actualmente canta
¥. aluiu, (in gOUto i-ouiu tini sonliõ invade.'
A sua voz o coração supplanta
E_vendo-lhe das formas a belleza
Certo peru mo dissse: .Eis na verdade
Uni astro de enormissima grandeza'...»

FoRMIGUINHA.

—Que ediíic'0 á esse que estão con-
struindo, papa'?-Um edifício para os cegos.

Não é possível.Porque ?
Porque vejo que tem janellas.

Onl;S paracHiinças...
barbadas

V
SUBINDO AO CÉO

Gomes, um homem casado
e com dois filhos, um de

seis annos, outro de dez,
por falta de accommodações, dormia
na mesma sala onde os dois filhos
dormiam.

Uma noite, precisando de fazer
uma viagem lonua, sahiu, e a esposa
a encantadora Michaola, ficou sósi-
nha (ji se vê) e, como naquella noite
o frio' estava um tanto impertinente,
ella resolveu acolher em sua residen-
cia um primo qup, por estar deseni-
pregado, não tinlia onde dormir...

Alta hora da noite, o filho mais
velho desse casal ainda não tinha
conseguido dormir por ter sido iu-
terrompido por um barulho .estranho
que partia do lado da cama de seus
pais, e íelle, que era um tanto estra-
deiro, p'ôz-se de observação.._.

O barulho continuava incessante-'
mente, e elle poudv mesmo assim,
ouvir o seguinte dialogo :,-¦ ¦¦ . -- - •

—Ai,., ai priminha... assim...
assim meu anjo... eu ji estou su-
bindo ao Céo...

—Al... nl priminho... agora..,
agora.., ols-nos no sétimo Cio.

ò rapaz, então, não so podendo
conter por ter comprohondldo o (|uc
so passava, disse:

— Mamai, ou lambem quero subir
ao Céo... mo leva dentro?..

-Nào, meu Ilibo .. Kll só levo ao
Céo leu pai, quando olle está em
casa I.,

T. I: \ s-1,1:111A.
-*rv+*zr.+—

As mulheres vêem sem olhar ; ao
contrario dos maridos quo olham sem

SINETADAS
l-'.ntrO num bonde. A meu lado
Senta-se pouco depois
Um peixãosiuho alentado
Quo oecupa o logar de dois.

A fingir do normalista
Um livro comsigo traz,
Busco num golpe de vista
Ver o livro, perspicaz.
Fila percebe o meu jogo
E trata então de eseondel-o
Muito ligeira, mas logo
Num tregeito eu pude vel-o.

Era o Quo Vatlis, o como
O não tivesse inda lido
A resolução eu tomo
De lhe fazer um pedido.
K mesmo alli fui falando
Sem outras formalidades
Dizendo no tom mais brando :
—Quer ceder-me o seu Quo Vadts '?

Dll. SlNETE.

Um auetor a outro que o conhece a
fundo :

—Leste o livro que acabo de pu-
blicar?

- Não, e tu'.'

Troca (limo
Casou-se, co'o peilo em braza,
Um commandante qualquer ;
Foi infeliz, a mulher
Manda mais do que elle em casa...

E a visinbança, diante
Desse esposo decahido,
Diz que em casa tal marido,
Não chega a ser comandante...

SURtCO.

As mulheres amam os bailes, como
ama o caçador os logares onde abun-
da a caça.

Novidades para presentes
i i nntaa-ta —¦— 11 n iiaata-mii ¦•¦¦¦aa-naw

Encontram-se na Casa Edison

RUA I»OOUVIIK>K105
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Chico Ficha,
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A ARTE DE CASAR AH FILHAS
1

G) &

-jpBÜ

J
LrSJ-ff^Ss———'IS tWafr --w\ii

'wr^riar
r.M,|l| i.f

P
w ii ,._ , « -..' y>-f l

mnl WS&—==111IftJI

1 —Com passo vaccillante, Alice apresenta aos piiis o -joven Ro-
berto que a vem pedir em casamento:— Aqui está o moço de aue lhes falei...

— __ 1

!__

K ¦

ti—O pai.—Como ?! O senhor qnrr roubar-nos a nossa ultima filha .-'
KoutRTo. — Ku, nao! Si tpnzer dai-in'a... tu aino-a.

3-ü pai,—Absolutamente nào! Nunca! Nunca! Nunca!KonEiiro. —Agarra-tne, nlice, sinão cu caio! Que cara íoro.z-

'#
ir====r^J 1 i, n Ifi+ I^àéA /£% [7=^ M\\

I_.uiax.oal

I|. (f^3àí~ip|^^i'' J|Mf

+—Alice-Mas eu o amo tanto, p.pai Consii.ta...
O pai.—EntAo, tu amas aquelle sujeito?

S-üs velhos- lh! lli! Ihl Vamos licar sem a nossa ricaSíilha!Mas... si ella gosta tanto delle, não ha r, médio sintlo ceder..

>í___> 1 j 1., ¦ -, -

ÉL[r=^* 

ifit':

6-0 pai.-Faça-se a vossa voniade! Sr Roberto, Alice O suatorne-a lebz e seja um genro na allura.

., . _. 7-Os velhos. Ihl Ihl lh! Deus os acompanhe e os faça'maisI felizes do que nos, que aqui ficamos desolados, banhados em pranto!

"""-— ~- 1 í
fvzzn i

_r_\ggg
... 8~°f velhos—Foraiã^e ! Que belloI Vimo-nos livres da quarta e

ultima Iilha! Que pechincha! Tambem fingimos a valer o nosso pczar...

Ài}:j''l


